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RESUMO

Introdução:

O isolamento social a partir de março de 2020 devido ao vírus da covid-19 contribuiu para
incertezas, angústias, introspecção e também solidões. Neste contexto, habitando o espaço interno
de nossas casas mais do que nunca, a arte e as conexões com as pessoas através das redes sociais
foram formas de força, de sobrevivência e até de terapia. Assim, quanto mais a arte ligava uns aos
outros, mais o envolvimento em projetos visuais permitia a criação de laços e rastros do que era
ser e viver em tempos pandêmicos.

Em meio a esse movimento de pessoas e contatos a partir da arte contemporânea e das relações
de processos de trabalhos em meio à pandemia, a Editora Nômade surgiu como lugar-espaço de
experimentar o que se tem construído durante este período. Desta forma, faz-se uma
apresentação desse percurso de conexão de sujeitos singulares vivendo a arte contemporânea
num período de caos social.

 
Momento atual do projeto:

A partir de provocações em grupos de redes sociais, sobre a criação de imagens-lembranças da
vida na pandemia, o coletivo de artistas que participa das propostas divulgadas pela Editora
Nômade se conectou e percebeu a importância de pensar a arte nesse processo. Deste modo,
surgiram os registros de dez fotos em preto e branco em dez dias e de uma foto por dia durante
um mês, os quais resultaram nos e-books “Dez fotos preto e branco em dez dias pandêmicos” e
“(A)gosto”. Da compilação desses registros em e-books, foram-se criando conexões com outros
pesquisadores, os quais contribuíram com a escrita de textos e prefácios para cada publicação.

Para o lançamento de cada e-book, foram criadas lives de apresentação e de discussão da obra,
com presença dos organizadores ou autores. Até o presente momento, já foram publicados sete e-
books e também foram organizadas exposições que contam com a participação de artistas de
diferentes locais do país. As relações estabelecidas vão para além dos projetos profissionais e
revelam possibilidades de compartilhamento de outras experiências e vivências a partir da arte.

Se inicialmente a ideia era divulgar a produção artística começada na pandemia, como se percebe
com os e-books mencionados anteriormente, aos poucos, outros projetos tomaram corpo,
independentemente do momento em que foram produzidos, cujas temáticas se fizeram coerentes
e necessárias também nesse momento, tais como os e-books “Poéticas do banal”, “As coisas não
ditas”, entre outros. Isso significa dizer que os registros anteriores ao período pandêmico vieram
como pauta para apresentação e discussão conforme o tempo dentro dos espaços da casa se
ampliava.  

 
Objetivo e fundamentação teórica:

O presente texto tem como objetivo apresentar o surgimento da Editora Nômade como confluência
de um percurso de encontros e debates de corpos a partir da arte durante o isolamento social,
iniciado em março de 2020 e agravado pela crise sanitária impulsionada pela necropolítica das
esferas governamentais brasileiras. Busca-se pensar sobre o que relacionou-agenciou-significou
criar a editora e quais os desdobramentos dessa ação.
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Pensa-se teoricamente em categorias como: singularidades acolhidas nos processos coletivos e
solidariedade, a partir de Judith Butler; práticas nômades como contraponto a identidades fixas,
num respeito à diversidade e às multiplicidades (das mulheres), a partir de Rosi Braidotti; imagens-
lembranças, numa espécie de armazenamento do passado unicamente a partir de uma
necessidade natural, a partir de Henri Bergson; desaprendizado, com Barthes; força de criação ou
pulsão vital em Suely Rolnik.

As conexões estabelecidas a partir dos primeiros registros de imagens-lembranças do momento
pandêmico se fixaram como um movimento de retenção e rastro de um passado que, dia a dia, se
dimensiona maior, já que a pandemia se estende há um ano e meio. Cada um dos sujeitos se
permitiu dividir com os demais suas singularidades, repensando seu papel frente ao espaço restrito
e íntimo da casa que ocupava, num processo coletivo e solidário de fabular e inventar uma
imagem de si. Numa espécie de desaprender a ser e criar uma força que permitisse trabalhar,
viver e fazer arte em meio ao isolamento social, o projeto da Editora Nômade é impulsionar
possibilidades de pensar o momento atual pelas relações teóricas, filosóficas, sensíveis e artísticas.

 
Conclusão:

Destaca-se o espaço virtual da Editora, através das redes sociais Facebook e Instagram e através
da publicação de e-books em plataforma digital, como uma produção da arte na pandemia e como
um rastro-registro da pandemia, mas também como um coletivo que se mostra através de sua
arte, refletindo sobre ela e criando um cais em meio ao caos.
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